
Em meio ao embate entre Esta-
do e Judiciário, governo de Lajea-
do flexibiliza o uso de máscaras 
nas escolas por menores de 12 
anos. Conforme a administração 
municipal, momento da pande-
mia permite flexibilização.

MÁSCARA EM CRIANÇAS 

Município
torna uso 
facultativo 

Estiagem comprometeu 
em 41,6% a produção de soja 
e 58,58% a colheita de milho 
no Vale. Estimativa da Ema-
ter apresentada ontem expõe 
uma das maiores quebras de 
produtividade em dez anos. A 
perda chega a 155,2 mil tone-
ladas e menor oferta de grãos 
preocupa setor de proteína 
animal.

EFEITO DA SECA 

PÁ G I N A  |  6

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 9 março 2022 | Ano 19 - Nº 3046 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Para arrumar a casa
GRENAL NO GAUCHÃO

Contracapa

grupoahora.net.br

De Cruzeiro do Sul, Welters estima 
colher apenas 20 sacas de soja em 
área com potencial para 60
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CONCESSÃO DAS RODOVIAS

Empresários desaprovam plano. 
Estado descarta suspensão

Custo elevado da tarifa por quilômetro rodado, duplicação da 
ERS-130 em Cruzeiro do Sul só após 20 anos da assinatura de 
contrato e a ausência de viadutos, passagens de nível e vias la-

terais são críticas de líderes empresariais do Vale do Taquari. 
Diante dessas condições, a CIC-VT pede ao governo do Estado para sus-
pender o processo de concessão das rodovias do bloco 2.

Representantes de setores produtivos rechaçam modelo de pedágios e ameaçam ingressar na Justiça 

Emater 
confirma 
quebra 
de safra
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Viva o Taquari Vivo
Uma da principais ações ambientais 

do Vale retorna  plena e presencial. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Reação varejista
Pesquisa nacional revela abertura   

de 204,4 mil lojas físicas em 2021.

FELIPE NEITZKE
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Percentuais de 15% e 10,38%, respectivamente, repõem 
perdas inflacionárias dos últimos dois anos. Vale-alimentação 
de R$ 200 ao funcionalismo também foi autorizado

LAJEADO

Sem muita discussão no 
plenário, os vereadores 
aprovaram por unanimi-
dade os reajustes sala-

riais para servidores públicos de 
Lajeado e também para os agentes 
políticos. As propostas entraram 
na pauta de votação da sessão de 
ontem, 8, da câmara.

Os seis projetos de lei referen-
tes aos reajustes foram aprecia-
dos em bloco na sessão. Ou seja, 
de forma conjunta. As categorias 
não tinham alterações nos ven-
cimentos desde 2020. Naquele 
ano, foi aprovada lei federal que 
proibia aumentos e concessões 
de vantagens no serviço público.

Para os servidores municipais, 
o reajuste será de 15%. A medi-
da abrange tanto os funcionários 
de carreira quanto os cargos em 
comissão da prefeitura. Parte do 
percentual – 10,4% se refere à 
reposição do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) no 
período de fevereiro de 2021 a ja-
neiro de 2022. Os 4,6% restantes 
repõe parte das perdas inflacioná-
rias de 2020.

Já a reposição de 10,38% para os 
agentes políticos abrangem o pre-
feito Marcelo Caumo, a vice Gláu-
cia Schumacher, os 15 vereadores 
de Lajeado, os 11 secretários mu-
nicipais e o procurador jurídico do 
município. Conforme cálculo feito 
pela reportagem, o impacto aos 
cofres públicos será de R$ 370 mil 
em um ano.

Um dos poucos vereadores a 
mencionar os projetos antes da 
votação, Heitor Hoppe (PP) res-
salta que os 15% deixaram o fun-

Câmara aprova 
reajustes a servidores 
e agentes políticos

cionalismo contente. “É muito 
merecido. Nós queremos servi-
ço de qualidade, mas o servidor 
também precisa ser reconhecido. 
É muito bom para o município. E 
tudo de acordo com a lei de res-
ponsabilidade fiscal”, frisa.

Vale-alimentação

Outro projeto aprovado foi do 
reajuste no vale-alimentação dos 
servidores municipais. O valor 
do benefício passa de R$ 150 
para R$ 200. A proposta teve seis 
emendas aprovadas. Uma delas 
retira, da lista de servidores que 
não teriam direito a recebimen-
to do benefício, aqueles que ti-
veram outros afastamentos do 
trabalho que não os listados no 
artigo, como falta injustificada e 
penalidade disciplinar.

Jones Vavá (MDB) espera que, 
a partir deste reajuste, o governo 
proponha aumentos mais dignos 
ao  benefício. “O valor hoje ainda 
é baixo. Cidades menores pagam 
mais para os servidores. Quem 
sabe, a partir de agora, tenhamos 
um valor à altura de Lajeado”.

ERS-413

O município de Lajeado ago-
ra tem o domínio completo do 
trecho urbano da ERS-413, 
que corta os bairros Moinhos 
D’Água e São Bento. A notícia 
foi comemorada pelo vereador 
Isidoro Fornari (PP). “Agora, 
temos o domínio dela para fazer 
os investimentos necessários. 
Quem quiser investir lá, agora 
devem se dirigir única e exclusi-
vamente a nós”, frisa. 

Jones Vavá (em pé, à direita) considera vale-alimentação dos 
servidores baixo comparado com o benefício de outros municípios

MATEUS SOUZA
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Um Taquari vivo!

Uma das principais 
ações voltadas à 
preservação do 
ambiente regional 

volta a atuar de forma plena 
e presencial. A comissão 
organizadora do “Viva o Ta-
quari – Antas Vivo” agendou 
para a manhã de 23 de abril 
a 15ª edição do movimento 
voluntário. Idealizada pela 
Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil), por 
meio da Unidade Parceiros 
Voluntários (UPV) na cidade, 
o projeto social já recolheu 
43 toneladas de resíduos do 
leito e das margens do nosso 
Rio Taquari, com auxílio 

•  Na sessão de ontem, em Lajeado, os vereadores Ederson Spohr 
(MDB), Márcio Dal Cin (PSDB) e Paula Thomas (PSDB) fizeram 
propaganda (em plenário) para deputados de outras regiões. Tudo em 
troca de emendas, que não passam de compra de voto institucionali-
zada. Dal Cin, em um ato falho, admitiu ser um dos “representantes” 
desses parlamentares. Uma pena. Depois não adianta reclamar de 
pouca representatividade do Vale do Taquari nos parlamentos. 

•   Luíz Fernando Zachia, presidente da Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR), estará em Lajeado na tarde desta quarta-
feira. Ele participa de reunião no gabinete do prefeito Marcelo 
Caumo e deve anunciar investimentos superiores a R$ 20 
milhões na RSC-453.

•  O governo de Lajeado quer contratar um serviço mais inteligente 
para a gestão da saúde pública. E uma das alternativas é o aplicati-
vo da empresa EagleCare, uma startup acelerada no Vibee Unimed 
e que chamou a atenção do setor de inovação da prefeitura.

•   Hoje ocorre reunião da Famurs na Expodireto, em Não-Me-
Toque. Presidente da Amvat, o prefeito de Colinas Sandro 
Hermann (PP) estará presente.

•  O parecer jurídico da Câmara de Encantado cita que a maioria 
das assinaturas que balizaram o abaixo-assinado que pede o fim 
da reeleição dos vereadores não era de eleitores da cidade. E isso 
enfraquece e muito a proposta de origem popular. 

•   Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) criticou a manifesta-
ção da CIC-VT, que sugere uma ação judicial contra a proposta 
de concessão de rodovias do governo estadual. “É um desser-
viço”, afirmou o Progressista em um grupo de Whatsapp. É a 
mesma posição de outros prefeitos da região. E, provavelmen-
te, a recíproca é a mesma por parte do meio empresarial.

•  A posição da CIC-VT é balizada por dezenas de empresários do 
ramo logístico, cooperativas de alimentos e de grandes corpo-
rações (em receitas) que assinaram a ata do encontro realizado 
ontem na Associação Comercial e Industrial de Lajeado. 

•   No fim das contas, quem mais paga pela conta do pedágio é o 
consumidor final. Mas, todos perdem em competividade com 
uma tarifa desproporcional aos serviços e obras previstas.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O apoio a Márcia Scherer 
O tópico de ontem incomo-

dou algumas alas do MDB de 
Lajeado. Escrevi sobre a falta 
de apoio por parte de muitos 
correligionários emedebistas 
que, até o presente momento, 
não demonstram convicção no 
nome de Márcia Scherer para 
concorrer a sonhada vaga na 
assembleia legislativa. Também 
citei que o nome do ex-prefeito 
de Estrela, Carlos Rafael Mall-
mann, ganhou força nos basti-
dores para concorrer ao mesmo 
posto. E, por fim, afirmei que 
a possível candidatura dele 
estaria com o foco maior nas 
eleições municipais de 2024. 

Ricardo Giovanella, presi-
dente do MDB de Lajeado, 
entrou em contato para apre-

sentar um contraponto às afir-
mações anteriores. Segundo 
ele, Márcia Scherer conta com 
“total apoio” do partido. “Foi 
nossa candidata nas últimas 
três eleições e é uma compa-
nheira fiel, com caráter ilibado 

e que anseia trabalhar pela sua 
comunidade. Não faz por mo-
tivos financeiros, pois não pre-
cisa, e faz porque quer deixar 
a sua contribuição.” Por fim, 
ele descarta a possibilidade do 
MDB regional utilizar o pleito 
de 2022 como um “trampolim” 
para 2024.

O contraponto é sempre 
bem-vindo. Mas, eu reforço. 
Neste momento, a chance de 
Mallmann “tomar o lugar” 
de Márcia ganha força a cada 
minuto. E tudo indica que ela 
será designada para coorde-
nar o MDB Mulher em todo o 
Rio Grande do Sul durante a 
provável campanha de Gabriel 
Souza (MDB) a governador. 
Aguardemos! 

A comunidade de 
Encantado reforça o 
recado: eles não que-
rem mais a praça de 
pedágio dividindo a 
localidade de Palmas. 
Para tal, um grupo de 
voluntários custeou a 
instalação de um out-
door com um recado direto a Eduardo Leite, que segue em viagem 
pelos Estados Unidos. “Basta de injustiça”. Cris Costa, vereador 
do PSDB na cidade, afirma que a imagem foi encaminhada via 
Whatsapp para o celular do governador, que não respondeu. 

de aproximadamente 6,5 mil 
voluntários. 

Além do tradicional ato de re-
colher lixo nas margens e no leito 
do rio, também está confirmada 
a realização da nona edição da 
“Mostra Espelhos – como o rio 
Taquari nos vê”, que reúne fotos 
e dados da ação, e que também 
está disponível para agendamen-
tos de exposições em escolas, 
empresas, instituições e entida-
des diversas do Vale do Taquari. 
Outra novidade é o ingresso 
da colega do Grupo A Hora, 
Luciane Eschberger Ferreira, 
na Comissão Organizadora. Ela 
também é a coordenadora do 
nosso projeto Viver Cidades.  

Fora, pedágio!

A Associação dos Muni-
cípios de Turismo do Vale 
do Taquari (Amturvales) 
promove um Seminário de 
Turismo Rural. O evento 
ocorre no dia 27 de abril, 
a partir das 8h30min, na 
Cascata das Orquídeas, 
em Imigrante. Informa-
ções e inscrições podem 
ser efetivadas junto à 
Emater. É mais um passo 
para valorizar o homem do 
campo, mitigar os efeitos 
do êxodo rural e agregar 
valor às propriedades 
interioranas da região. Ou 
seja, é um trabalho funda-
mental e que certamente 
vai gerar muitos bons 
frutos em um futuro breve.

Turismo 
rural em 

evidência 
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Lajeado contraria Justiça e máscaras 
deixam de ser obrigatórias em crianças
Dos seis maiores municípios 
da região, Lajeado e 
Encantado haviam emitido 
decretos para flexibilizar 
o uso de máscaras aos 
menores de 12 anos. 
Com liminar emitida pelo 
judiciário no sábado, cidade 
do Cristo Protetor mudou 
orientação  

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br 

VALE DO TAQUARI

Em meio ao embate entre 
Executivo gaúcho e Jus-
tiça, duas das seis cida-
des mais populosas da 

região tornam facultativo o uso 
de máscaras nas escolas por me-
nores de 12 anos. No fim da tarde 
dessa segunda-feira, o governo 
de Lajeado decretou a flexibili-
zação também para professores. 
Para tanto, é necessário respeitar 
a distância mínima de um metro 
dos alunos.

“Nossa decisão se sustenta no 
número de casos em crianças, que 
é pequeno, nos dados sobre hospi-
talização e a internação em UTI, 
quase inexistente”, diz o prefeito 
Marcelo Caumo.

De acordo com ele, a flexibilização 
corresponde ao momento da pande-
mia no município. “Isso está ocor-
rendo em outras cidades, em outros 
estados. O momento é propício.”

 “Esse controle que fazemos da 
pandemia, de acompanhamento 
dos casos, é mais importante do 
que algo jurídico”, afirma o pre-
feito de Lajeado. Ainda assim, o 
comitê de crise do governo do Es-
tado avalia a validade do decreto. 
Pelo entendimento do sistema três 
As, os governos das cidades só po-
dem adotar medidas mais rígidas, 
nunca mais brandas do que o defi-
nido pelo Estado.

Nesse sábado, a juíza Sílvia Fio-
ri, da 4ª Vara da Fazenda Pública 
do Foro Central de Porto Alegre, 
atendeu a Ação Coletiva Civil apre-
sentada pela Associação Mães e 
Pais pela Democracia (AMPD), e, 
em liminar proibiu a flexibilização 
de uso da máscara para crianças 
dos 6 aos 12 anos.

A determinação invalida o decre-
to do governador Eduardo Leite que 
tornou facultativo o uso das másca-
ras na mesma faixa etária, o enten-
dimento é que se trata de uma deci-
são vinculada à rede estadual.

Nova orientação
 No dia 2 de março, o município 

de Encantado decretou a flexibi-
lização do uso das máscaras nas 
escolas para crianças dos 6 aos 12 
anos. A partir da liminar, as equi-
pes da Secretaria de Educação 
foram orientadas a cobrar o uso 
obrigatório do equipamento.

Conforme a secretária Stéfanie 
Casagrande, o município entende 
que é preciso seguir a determina-
ção imputada sobre o Estado. 

Em Arroio do Meio, o prefeito 
Danilo Bruxel conta que há um 
decreto pronto para o uso facul-
tativo, mas que só será publicado 
quando houver segurança jurídi-
ca. “Temos de esperar para ver o 
que vai acontecer em nível esta-
dual.” Estrela, Taquari e Teutô-
nia também mantêm a obrigato-
riedade do uso.

 Vacina na escola
 O baixo índice de vacinação nas 

crianças dos 5 aos 12 anos resulta 
em mudança de estratégia em Ta-
quari. Nesta semana o município 
passou a ir nas escolas para aplicar 
as doses.

“Temos mais de mil crianças 
nesta faixa etária para vacinar. 
Só vamos analisar se deve retirar 
ou não a máscara quando avan-
çarmos na imunização”, afirma o 
prefeito André Brito.

Em todo o Estado, conforme 
dados do sistema da Secretaria de 
Saúde, foram vacinadas com a pri-
meira dose pouco mais de 924 mil 
crianças nesta faixa etária, o que 
representa 47,7% do público.

Decreto do Estado foi derrubado na Justiça. Uso da máscara é facultativo para crianças de até cinco anos e obrigatório para acima desta faixa etária

FILIPE FALEIRO



- Febre alta, acima de 38º C 
- Dor no corpo
- Fraqueza
- Dor nas articulações
- Vermelhidão no corpo, em 
alguns casos

Sintomas 
da dengue 

A HORA  |  13

Júlia da Cunha 
juliacarolina@grupoahora.net.br

Quarta-feira, 9 março 2022

Casos de dengue disparam 
e preocupam município
Vigilância Ambiental 
intensifica fiscalização 
perto de  casas onde 
há pacientes com a 
doença. Bairro Bom 
Pastor concentra o 
maior número de 
casos confirmados 
no município

LAJEADO

Lajeado registrou 22 novos 
diagnósticos de dengue 
desde sexta-feira passa-
da, 4. Até o fechamento 

desta edição, o município conta-
bilizava 28 casos ativos da doença. 
Outras 169 pessoas aguardam o 
resultado do exame para confir-
mação da suspeita.

Segundo os dados da Vigilância 
Ambiental da Secretaria da Saú-
de, os contágios ocorreram em 
11 bairros. O Bom Pastor é o que 
apresenta a situação mais alar-
mante, com 10 casos. No entanto, 
o bairro apresentou apenas dois 
focos de larvas do mosquito.

Em 2022, foram coletadas 404 
amostras que continham larvas do 
inseto. Destas, 350 eram da espé-
cie Aedes aegypti. Os bairros com 
mais focos são o São Cristóvão, 
Conventos, Universitário, Moi-
nhos e Floresta.

A bióloga e coordenadora do se-
tor de Vigilância em Saúde Ambien-
tal da Secretaria de Saúde, Catiana 
Lanius, lembra que o diagnóstico 
de casos ativos em bairros que não 
tenham muitos focos do mosquito 
acontece porque o inseto precisa 
estar infectado para transmitir. “Por 
isso, a presença do mosquito não re-
flete o número de casos positivos da 
doença”, ressalta. 

Mosquitos 
em excesso 

Morador do Bairro Universitá-
rio, o empresário Carlos Roberto 
Schmitz, 64, notou aumento no 
número de mosquitos em sua re-
sidência, neste verão. Segundo 
ele, os insetos se proliferam em 
um bueiro em frente a sua resi-
dência, onde existe água parada. 
“Eu contatei a prefeitura diver-
sas vezes já, mas ainda não foi 
resolvido.”

Para tentar espantar os mos-
quitos, ele queima, em um 
recipiente, folhas de erva ci-
dreira. “Eu não sei mais o que 
fazer, saio sempre defumado, 
mas pelo menos eles não me 
picam”, brinca Schmitz. Cal-
ça comprida se tornou objeto 
indispensável para o trabalho, 
além do repelente. 

“Na minha casa eu não deixo 
água parada, sempre cuido”, diz 
Schmitz. Ele espera que as pes-
soas tomem providências e cui-
dem de suas residências, assim 
como a administração pública. 

Ações previstas 

A coordenadora afirma que, 
a partir da notificação de ca-
sos suspeitos de dengue, zika 
ou chikungunya, os agentes de 
endemias fazem visitas, em um 
raio de 150 metros dos locais de 
convivência da pessoa que está 
contaminada.

Durante as visitas, os criadou-
ros são eliminados pelos agen-
tes, que também instalam telas 
milimétricas nos ralos das áreas 
externas, para conter a prolifera-
ção. A Vigilância Ambiental tam-
bém aplica inseticida, a iniciar 
pelo quarteirão do paciente até 
um raio de 150 metros.

Conscientização
O secretário da Saúde e mé-

dico, Cláudio Klein, fala que os 
sintomas, que podem durar de 
5 a 7 dias, podem ser parecidos 
com os da covid-19, porém com 
ausência de sintomas gripais. Ele 
afirma que quando um paciente 
pega dengue pela segunda vez, 
diferente de outras doenças, se 
torna mais perigosa ainda, pois 
a reação imunológica do corpo é 
maior, causando dengue hemor-
rágica, que pode ser fatal. 

“É muito importante que a po-
pulação se atente para isso e que 
os mutirões e trabalhos de cons-
cientização continuem”, salienta. 

Carlos Schmitz notou aumento na quantidade de mosquitos onde mora

JULIA DA CUNHA


